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Programa:
1. Filosofias de História
2. Teorias de História

2.1. Teorias de História do século XIX
2.2. Teorias de História nos inícios do século XX

3. Teorias de Historiografia
3.1. A disciplina História: formulação
3.2. A História no século XIX
3.3. Paradigmas epistemológicos clássicos

4. A institucionalização dos estudos históricos nas universidades ocidentais
4.1. Os estudos históricos no Brasil no século XIX e XX

5. V.  A História da  Nação e os questionamentos da univocidade

Objetivos:
Introduzir  questões sobre Filosofias de História,  Teorias de História e as Teorias de 
Historiografia no século XIX e início do século XX; os paradigmas epistemológicos dos 
estudos  históricos;  a  institucionalização  dos  estudos  históricos  nas  universidades  e 
institutos de pesquisa; a ciência histórica no século XIX e início do século XX.

Métodos de avaliação:
A disciplina será realizada através de aulas expositivas, leituras orientadas e discussão 
de  textos  previamente  indicados.  Os  alunos  serão  avaliados  pela  realização  de 
atividades: fichamento de textos indicados, participação na discussão de textos em sala 
de aula, exercícios de avaliação e um trabalho de curso.
   
Critérios de avaliação:
Os alunos deverão entregar os resumos de textos definidos como obrigatórios, participar 
da discussão dos textos em sala de aula, entregar os exercícios de avaliação, apresentar 
o projeto do trabalho e entregar o trabalho de curso digitado e em cd. 

Normas de recuperação:
Os alunos que não tiverem obtido aprovação e tiverem presença suficiente,  deverão 
realizar  todas  as  atividades  que  não  realizaram  no  decorrer  do  curso.  Recuperação 
prevista para julho de 2010.
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